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ABSTRACT | OBJECTIVE: Evaluate the knowledge, attitudes, 
and practices of school adolescents concerning the male 
condom as a contraceptive method of the first choice for 
adolescents. METHODOLOGY: A study with a quantitative 
approach carried out with 143 adolescents from a state 
high school during October and November 2019. As a data 
collection instrument, the Knowledge, Attitude, and Practice 
(CAP) survey was applied to using the male condom. RESULTS: 
It was evidenced that 133 (93%) of the adolescents presented 
inadequate knowledge, 105 (73.4%) inadequate attitude and 
130 (90.9%) inadequate practice regarding the use of the male 
condom. These outcomes are worrisome since sexual activity 
in adolescence is increasingly precocious, generating greater 
exposure to risks such as STI / HIV / AIDS and unwanted 
pregnancy, mainly when this practice is performed without use 
or with the inappropriate use of condoms. CONCLUSION: The 
weaknesses in the information obtained by the adolescents, 
reflected in their inadequate knowledge, followed by the 
inadequate attitude and practice regarding the use of the 
male condom. Thus, there is a need to enhance educational 
strategies to expand adolescents' knowledge about the use of 
male condoms, and consequently, develop a good practice of 
this contraceptive method.

DESCRIPTORS: Adolescent Health. Condoms. Health 
Knowledge. Attitudes and Practice in health. Sexual behavior.

RESUMO | OBJETIVO: Avaliar conhecimentos, atitudes e práti-
cas de adolescentes escolares em relação ao preservativo mas-
culino como método contraceptivo de primeira escolha para 
os adolescentes. MÉTODO: Estudo com abordagem quantita-
tiva, realizado com 143 adolescentes de uma escola estadual 
de ensino médio, no período de outubro a novembro de 2019. 
Para a coleta de dados, aplicou-se o inquérito Conhecimento, 
Atitude e Prática (CAP) sobre o uso do preservativo masculino. 
RESULTADOS: Evidenciou-se que 133 (93%) dos adolescentes 
apresentaram conhecimento inadequado, 105 (73,4%) atitude 
inadequada e 130 (90,9%) prática inadequada a respeito do uso 
do preservativo masculino. Esses desfechos se mostram preo-
cupantes, uma vez que a atividade sexual na adolescência está 
cada vez mais precoce, gerando, também, maior exposição a 
riscos, como IST/HIV/Aids e gravidez indesejada, principalmente 
quando esta prática é realizada sem uso ou com uso inadequa-
do do preservativo. CONCLUSÃO: As fragilidades nas informa-
ções obtidas pelos adolescentes refletem o conhecimento ina-
dequado pela quase totalidade deles, seguidas pela atitude e 
prática inadequadas quanto ao uso do preservativo masculino. 
Dessa forma, visualiza-se a necessidade de potencializar estra-
tégias educativas, com intuito de ampliar o conhecimento de 
adolescentes acerca do uso do preservativo masculino e, con-
sequentemente, desenvolver prática adequada desse método 
contraceptivo. 

DESCRITORES: Saúde do Adolescente. Preservativos. Conheci-
mentos. Atitudes e Prática em Saúde. Comportamento sexual. 
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Introdução

A adolescência é uma fase que representa a transição 
entre a infância e a vida adulta, na qual é marcada 
por modificações biopiscosociais. Neste ínterim, os 
adolescentes estão em constantes mudanças e des-
cobertas, sejam biológicas, nas relações familiares, 
sociais e sexuais1. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), este período compreende entre 10 
e 19 anos, já de acordo com o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), no Brasil, essa etapa é definida 
entre 12 e 18 anos2. 

Dentre as mudanças dessa fase, têm-se as relaciona-
das à sexualidade e as transformações psicológicas 
e corporais decorrentes da puberdade3. Além disso, 
nesse período, os adolescentes estão sujeitos à expo-
sição diante dos comportamentos nocivos à saúde, 
como uso de álcool, tabagismo, maus hábitos alimen-
tares, início precoce e desprotegido da atividade se-
xual, desencadeando, assim, riscos e adoecimento à 
saúde física e mental, além de conflitos nas relações 
interfamiliar e social1.

Para os adolescentes, a escola é um espaço de com-
promisso social e estratégico para o diálogo e a orien-
tação quanto aos aspectos relacionados ao conheci-
mento e à mudança de comportamento, pois o jovem 
se encontra boa parte do tempo neste local4. Nesta 
perspectiva, é no ambiente escolar que, muitas vezes, 
os aspectos de caráter biológico, emocional e psicoló-
gico se afloram no adolescente. Assim, a escola é um 
local ideal para construção das relações humanas, es-
clarecimento de curiosidades e dúvidas e, dentre es-
tas, pode-se destacar as preocupações com o corpo5.

A gravidez na adolescência é outro problema de saú-
de pública, haja vista os riscos que o processo graví-
dico nessa fase pode desencadear ao binômio mãe/
filho, bem como por estar associado com o início pre-
coce da atividade sexual e as chances de mais ges-
tações futuras6. Nesta perspectiva, dentre as conse-
quências negativas desse evento para a adolescente, 
destacam-se: mudança de papéis e comportamento; 
desenvolvimento e crescimento precoce do corpo; in-
terrupção do processo educacional; e complicações 
durante e pós-parto. Já para o bebê, enfatizam-se os 
riscos advindos do parto prematuro7. 

Destarte, apesar das consequências que a gravidez 
acarreta na adolescência, evidencia-se que esse even-
to é crescente em âmbito nacional.  Estudo aponta 
que a taxa de gestação desse grupo no Brasil é alta 
para a América Latina, em 2015, por exemplo, 18% 
eram filhos de mães adolescentes8. Dentre os fatores 
que podem contribuir para isso, destacam-se conhe-
cimento deficiente acerca do uso de métodos contra-
ceptivos, os aspectos socioculturais e a associação 
com consumo de álcool e uso do cigarro3. 

Nesse sentido, a orientação sobre sexualidade é fun-
damental para o público adolescente, pois, em mui-
tos casos, estes não conseguem nem mesmo iden-
tificar as mudanças ocorridas durante a puberdade. 
Vinculado a isso, pode estar associada à incapacidade 
de reconhecimento de sinais e sintomas de transmis-
são de qualquer Infecção Sexualmente Transmissível 
(IST). O não reconhecimento de sintomas, associado 
com a aparência saudável, pode influenciar o hábi-
to sexual sem prevenção adequada, aumentando as 
chances de disseminação de IST9. 

Estudo realizado com estudantes adolescentes da 
rede pública de Cuiabá/MT, a respeito do conheci-
mento dos métodos contraceptivos e respectivo uso, 
evidenciou déficit de conhecimento acerca da utiliza-
ção da camisinha masculina e feminina, do anticon-
cepcional oral e da pílula do dia seguinte10. Outro 
estudo acerca dessa temática, realizado com ado-
lescentes colombianos revelou que dos entrevista-
dos 65,6% conhecem os métodos anticoncepcionais, 
porém 54,7% disseram usar nas relações sexuais; o 
preservativo é o método mais utilizado pelos par-
ticipantes. O estudo ainda esclareceu que o desco-
nhecimento e as crenças sobre os efeitos colaterais, 
aumento de peso e infertilidade, por exemplo, são fa-
tores desencadeantes para o não uso dos métodos11.

Nesse contexto, estudos apontam lacunas no conhe-
cimento de adolescentes acerca da saúde sexual e re-
produtiva, bem como do acesso às orientações/infor-
mações fidedignas diante deste assunto10-12. Assim, 
tais aspectos justificam o desenvolvimento deste es-
tudo que objetivou avaliar conhecimentos, atitudes 
e práticas de adolescentes escolares em relação ao 
preservativo masculino como método contraceptivo 
de primeira escolha para os adolescentes.
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Método

Trata-se de estudo de abordagem quantitativa, reali-
zado com 143 adolescentes de uma escola estadual 
de ensino médio, da cidade de Sobral-CE, Brasil, du-
rante os meses de outubro e novembro de 2019.

Utilizou-se da amostragem não probabilística por 
conveniência, a qual foi selecionada de acordo com 
os seguintes critérios de inclusão: estar na fase da 
adolescência, com idades de 10 aos 19 anos comple-
tos, conforme preconizado pela OMS, estar devida-
mente matriculado(a) na referida escola e cursando 
o primeiro ano do ensino médio, nos turnos manhã 
ou tarde. Os alunos(as) dessa série escolar foram 
selecionados porque concentram adolescentes na 
fase intermediária, ou seja, na faixa etária de 15 a 17 
anos13 e porque geralmente é nesse período que se 
concentra a ocorrência da primeira relação sexual14. 
Excluíram-se os adolescentes que não aceitaram 
participar do estudo.

Realizou-se reunião inicial com todos os alunos das 
turmas envolvidas, quando foram esclarecidos quan-
to à natureza e aos objetivos do estudo, utilizando- 
se de linguagem clara e adequada à compreensão, 
para convidá-los a participar do estudo. Após acei-
tarem, oficializou-se a participação em Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi 
assinado pelo responsável legal, seguido do Termo 
de Assentimento, assinado pelos adolescentes. 
Somente os adolescentes maiores de 18 anos de 
idade assinaram o TCLE. 

Antes de iniciar a coleta de dados, elaborou-se um 
cronograma, juntamente com coordenadores e pro-
fessores da escola, no intuito de realizar a coleta de 
dados nos horários mais adequados para os esco-
lares. Assim, o questionário foi aplicado presencial-
mente, por acadêmicos de enfermagem integrantes 
da equipe de pesquisadores do estudo, nas salas de 
aula das seis turmas, sendo três do turno da manhã 
e três do turno da tarde, com duração de 30 minutos.

Para identificação dos conhecimentos, das atitudes e 
práticas dos adolescentes em relação ao preservati-
vo masculino, utilizou-se do Inquérito Conhecimento, 
Atitude e Prática (CAP) em relação ao preservativo 

masculino que, para tanto, foi adaptado de um mo-
delo previamente testado em estudo similar, em re-
lação ao preservativo masculino17. Esse instrumento 
é composto de oito questões: 1) você já ouviu falar 
sobre o preservativo? Você sabe para que serve o 
preservativo? 2) Cite pelo menos três cuidados ne-
cessários para o uso correto do preservativo. 3) Na 
sua opinião, quando se deve utilizar o preservativo 
na relação sexual vaginal, oral e anal? 4) Você utiliza 
o preservativo em suas relações sexuais? 5) Explique 
os motivos e as ocasiões da não utilização. 6) Como 
você utiliza o preservativo em suas relações sexuais? 
7) Você já engravidou ou engravidou a parceira inde-
sejadamente? 8) Você já foi diagnosticado(a) com al-
guma Infecção Sexualmente Transmissível (IST)?   

O conhecimento é considerado adequado quando o 
adolescente tiver ouvido falar sobre o preservativo 
masculino, souber que é para prevenir as IST/HIV em 
geral e a gravidez indesejada e souber citar, pelo me-
nos, três cuidados necessários para o uso correto do 
método. Para a atitude ser considerada adequada, o 
adolescente deve referir que é sempre necessário o 
uso do preservativo masculino em todas as práticas 
sexuais. Para a prática ser considerada adequada, o 
adolescente deve referir utilizar preservativo masculi-
no sempre e do início ao fim das práticas sexuais reali-
zadas; não ter engravidado ou engravidado a parceira 
indesejadamente; não ter sido diagnosticado (a) IST15.

Os inquéritos CAP possibilitam que se identifique 
o que uma população específica conhece, pensa 
e como faz, frente a algum problema, por meio de 
questionários sobre diferentes variáveis, viabilizando 
o comportamento, com intuito de utilizar interven-
ções eficazes futuramente, podendo se adaptar a di-
versificados contextos, visando potencializar planeja-
mentos de promoção à saúde16.

Os adolescentes também preencheram outro ques-
tionário, elaborado pelos autores, que contemplava 
questões de múltipla escolha e dados referentes à 
caracterização sociodemográfica e de comporta-
mento sexual (perfil sociodemográfico e de compor-
tamento sexual), e ainda sobre o diálogo com pais e 
professores sobre saúde sexual e reprodutiva, com 
intuito de conhecer melhor os participantes, traçan-
do um perfil destes.
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Procedeu-se à análise descritiva dos dados, uti-
lizando-se do software Excel, organizando os re-
sultados em tabelas, quando foram apontadas as 
frequências e percentuais, segundo as variáveis: 
conhecimento sobre saúde sexual e reprodutiva, 
atitude e prática sobre o uso do preservativo mas-
culino, comportamento sexual dos adolescentes e 
classificação do CAP.

A pesquisa obedeceu à Resolução 466/201, do 
Conselho Nacional de Saúde, a qual envolve pesqui-
sa com seres humanos, e foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, conforme parecer n. 3.432.975 e 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética n. 
16237219.2.0000.5053.   

Resultados 

Quanto aos dados sociodemográficos dos participan-
tes do estudo, evidenciou-se que todos os participan-
tes estavam na faixa etária de 15 a 19 anos, predomi-
nando o sexo masculino 77 (53,8%), autodeclarados 
da cor parda 89 (62,2%), solteiros e sem parceiro fixo 
78 (54,5%) e que o chefe da família possuía ensino 
fundamental completo e/ou ensino médio incomple-
to 44 (30,77%). 

Sobre a renda familiar, 83 (58,0%) não sabiam qual 
a renda familiar.  Dentre aqueles que sabiam, 22 
(15,4%) referiram ser menos que um salário mínimo, 
e 19 (13,3%) afirmaram renda igual ao salário mínimo.  

Acerca da religião, 87 (60,8%) professavam a religião 
católica. A maioria, 122 (85,3%), residia com os pais 
e afirmou ter orientação sexual heterossexual, 117 
(81,8%).

Investigou-se também o conhecimento dos adoles-
centes sobre sexualidade, IST/HIV e preservativos, 
bem como os diálogos com pais, professores e ami-
gos sobre saúde sexual e reprodutiva. Esses resulta-
dos estão apresentados na Tabela 1.

Referente aos assuntos mais abordados pelos pais 
com os adolescentes frente à questão da sexuali-
dade 52 (22,5%) referiram ser sobre a gravidez, en-
quanto o conteúdo mais abordado pelos professores 
85 (24,1%) relataram ser sobre sexualidade/sexo. A 
maioria 134 (93,7%) relatou já ter ouvido falar sobre 
o uso do preservativo e 108 (75,5%) sobre os dois ti-
pos (masculino e feminino). Em relação à pessoa com 
quem mais dialogavam sobre o uso do preservativo, 
49 (21,4%) adolescentes mencionaram os amigos. 
Somente 13 (5,7%) afirmaram conversar sobre essa 
temática com os profissionais de saúde (Tabela 1).

Ainda no que concerne ao conhecimento sobre saú-
de sexual e reprodutiva, especialmente relacionados 
ao uso do preservativo masculino, percebe-se que 
este diálogo está mais presente na escola, pois foi o 
local em que 80 (28,2%) adolescentes referiram ter 
tido maiores informações. A maior frequência de es-
tudantes 77 (53,9%) citou que o preservativo servia 
para prevenir IST/HIV/AIDS e gravidez, embora 97 
(67%) não soubessem os cuidados que deveriam ter 
para o seu uso (Tabela 1).
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Tabela 1. Conhecimento sobre sexualidade, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST/HIV) e uso de preservativo entre adolescentes 
de uma escola estadual de ensino médio, Sobral-Ceará 2019 (n=143)

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.v10i1.3446


72

Rev. Enferm. Contemp., Salvador, 2021 Abril;10(1):67-78
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.v10i1.3446 | ISSN: 2317-3378

Tabela 2. Atitude de adolescentes de escola estadual de ensino médio em relação ao uso do preservativo masculino, Sobral-Ceará, 2019. (n=143)

A Tabela 3 apresenta o comportamento sexual de adolescentes do estudo, com ênfase na prática do uso do pre-
servativo masculino. 

A idade da primeira relação sexual variou entre 12 e 17 anos, sendo que a maioria, 29 (20,3%), iniciou a atividade 
sexual aos 15 anos de idade. A primeira relação sexual dos adolescentes foi mencionada por 46 (30,1%) que acon-
teceu com o namorado(a), ter utilizado o preservativo masculino na primeira relação sexual por 38 (26,6%), que 
ainda não tinham filhos por 128 (89,5%), e que não tiveram relação com pessoas do mesmo sexo por 66 (46,1%) 
dos participantes (Tabela 3). 

A Tabela 2 apresenta os dados referentes à atitude dos adolescentes sobre o uso do preservativo masculino. 

O uso do preservativo durante o sexo oral foi apontado como necessário apenas por 49 (34,3%) adolescentes. 
Constatou-se que 113 (79,0%) adolescentes consideram que é necessário utilizar o preservativo durante o sexo 
vaginal, e pouco menos da metade, 68 (47,5%), afirmou a necessidade de utilizar durante o sexo anal. 

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.v10i1.3446
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Tabela 3. Comportamento sexual de adolescentes de escola estadual de ensino médio. Sobral-Ceará, 2019. (n=143)

Na tabela 4 encontram-se os resultados em relação à prática do uso do preservativo pelos adolescentes parti-
cipantes. Constatou-se que 60 (41,9%) adolescentes ainda não haviam tido a primeira relação sexual. Apenas 
23(16,1%) referiram utilizar o preservativo em todas as relações sexuais. Dentre os motivos para o não uso do 
preservativo masculino, o estudo identificou que 27 (18,9%) adolescentes colocaram confiança no parceiro como 
o principal motivo.

No que concerne à forma de utilizar o preservativo, a maior frequência foi de alunos que usavam o preservativo 
somente no final da relação sexual 39 (27,3%) e apenas 29 (20,3%) utilizavam o preservativo do início ao fim da 
relação sexual. O fato de “ter as preliminares” foi a resposta mais frequente para o não uso do preservativo desde 
o início da relação sexual, 37 (25,9%). Sobre a utilização do preservativo nas últimas cinco relações sexuais, oito 
(5,6%) afirmaram ter utilizado sempre, enquanto 35 (24,5%) informaram nunca ter utilizado (Tabela 4).
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Tabela 4. Práticas em relação ao uso do preservativo de adolescentes de escola estadual de ensino médio., Sobral-Ceará, 2019. (n=143)

A Tabela 5 apresenta a classificação do conhecimento, da atitude e prática dos adolescentes participantes acerca 
do preservativo masculino, de acordo com os critérios do CAP preestabelecidos. Diante dos achados, evidenciou- 
se que quase a totalidade dos adolescentes do estudo, 133 (9,0%), apresentou conhecimento inadequado quan-
to ao preservativo masculino, bem como no tocante à atitude e prática, 105 (73,4%) e 130 (90,9%) adolescentes, 
respectivamente. 

Tabela 5. Classificação do conhecimento, da atitude e prática de adolescentes de escola estadual de ensino médio 
acerca do preservativo masculino. Sobral-Ceará, 2019. (n=143)
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Discussão 

Mediante os resultados expostos, corroborando com 
esta pesquisa, outro estudo realizado com adolescen-
tes escolares em Fortaleza, Ceará, no ano de 2014, 
evidenciou que a média de idade entre eles é de 16 
anos, tanto nas escolas privadas como públicas, e 
que a maioria era solteiros e heterossexuais, além 
de também residirem com os pais17. Desta forma, os 
resultados contribuem para melhor compreensão do 
perfil dos estudantes do estudo e o planejamento de 
ações de educação em saúde. 

Percebe-se que o diálogo com os pais sobre a temá-
tica da sexualidade ainda é um tabu, representando 
assim uma preocupação, pois, em pleno século XXI, 
a sociedade ainda carrega a marca do pudor extre-
mo das gerações passadas, em que falar sobre sexo 
pode despertar estruturas de culpa, vergonha, sendo 
melhor calar do que ensinar, o que é discutido em 
outro estudo que objetivou mudar as normas e atitu-
des em relação à comunicação acerca da sexualidade 
dentro das famílias18.

Nesse contexto, existem muitos fatores que podem 
agravar a fase da adolescência, devido ser uma fase 
do início da atividade sexual, os adolescentes se 
tornam mais vulneráveis a riscos, como IST/Aids ou 
gravidez indesejada, visto que muitos não têm os co-
nhecimentos necessários em relação aos riscos que 
estão sujeitos e, consequentemente, não se previ-
nem de forma adequada19. 

De modo geral, por se sentirem jovens e saudáveis, 
os adolescentes pouco frequentam os serviços de 
saúde, o que vai de encontro com estudo realizado 
com adolescentes de 11 a 16 anos, que quando ques-
tionados sobre o conceito de Estratégia Saúde da 
Família, julgaram que era designado apenas para o 
tratamento de doenças, o que gera limitação na bus-
ca dos serviços por esse público, uma vez que tam-
bém consideram que este campo de atenção à saúde 
é relevante apenas para esses fins20.

Desse modo, notou-se também que há carência em 
relação a informações sobre saúde sexual reproduti-
va por professores. Assim, é necessário que se apro-
funde mais, considerando que nesta fase a maioria 

está frequentando a escola, portanto, este é um im-
portante local onde pode haver orientação. Nesse 
contexto, escola e professores se configuram como 
grandes aliados, para que se possam romper as bar-
reiras do silêncio, do medo e da culpa que giram em 
torno do tema sexualidade19. Assim, atividade educa-
tiva na escola deve ser implementada e fomentada, 
no intuito de contribuir para prática sexual futura-
mente segura.

Os achados se mostram preocupantes, visto que há 
vários motivos indicados como respostas para não 
utilização dos preservativos, sendo a conscientiza-
ção frente a essas causas ainda um grande desafio. 
Desta forma, é fundamental a parceria entre as áreas 
de educação e saúde para substituir essas ideias por 
conhecimento adequado, de forma a contribuir com 
uma atividade sexual segura. Essa articulação tem 
grande utilidade para prevenir, de forma mais espe-
cífica, problemas evidenciados nessa fase da vida que 
é tão propícia a riscos19.

Merece destaque o fato de 27,3% dos adolescentes 
deste estudo não acharem necessário o uso do pre-
servativo para a realização de sexo anal. A literatura 
aponta que uma das formas de contágios e riscos de 
contrair HIV/Aids é por meio do sexo anal, principal-
mente pelas baixas taxas de uso do preservativo du-
rante esta relação, e ainda mais pela prática incons-
ciente de pessoas soropositivas, fazendo com que um 
soro negativo seja receptivo de forma desprotegida21. 

Estudo realizado em uma Rede Pública Estadual de 
Ensino da Região Oeste de Goiânia, no ano de 2015, 
com 210 adolescentes apontou que eles ficam mais 
propensos a vulnerabilidades, pois o início da ativida-
de sexual é imaturo, proporcionando a participação 
nas relações de diferentes parceiros22. 

Ensaio feito na Europa e na América do Norte, Global 
School-Based Student Health Survey - GSHS, pela OMS, 
no ano de 2010, demonstrou que a prática da sexuali-
dade é desempenhada principalmente aos 15 anos, e 
destacou que 26% dos escolares já haviam praticado 
sexo nesse faixa etária23, o que pode ser comparado 
ao presente estudo, que apresentou resultado quase 
semelhante, visto que 29% dos adolescentes tiveram a 
primeira prática sexual nessa referida idade.
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Alerta-se para o fato de que a gravidez na adoles-
cência é indício de preocupação, pois é nessa fase 
da vida que o indivíduo está passando por diversas 
mudanças corporais, sendo o período em que o cor-
po está se preparando para diversas transforma-
ções em decorrência do próprio desenvolvimento. 
Além disso, nessas situações, tem-se o afastamento 
da adolescente do convívio escolar, devido ao sur-
gimento de outras responsabilidades. Ademais, em 
muitos casos, os projetos pessoais são interrompi-
dos, gerando, assim, consequências sociais, acres-
centa-se risco à saúde, visto que antes dos 18 anos 
de idade a gestação é de alto risco, em decorrência 
do próprio desenvolvimento24.

Destarte, as instruções voltadas para o período de 
inicialização da prática sexual devem ser enfoca-
das nas políticas de saúde pública, pois conforme a 
Organização Pan-Americana da Saúde, as políticas 
voltadas para a adolescência ainda não são suficien-
tes, apesar de haver histórico importante, no que se 
diz respeito a ações voltadas para o atendimento de 
saúde sexual dos adolescentes. Nesse contexto, o ob-
jetivo é que se possa criar alternativas para amplia-
ção dessa atenção, de forma integral e universal, por 
meio de acordos internacionais ou intermédio, pelo 
Ministério da Saúde brasileiro20.

Revisão narrativa sobre o uso do preservativo mas-
culino no Brasil, em diferentes grupos populacionais, 
e fatores associados ao uso observou que apesar de 
haver muitas informações disponíveis sobre a temá-
tica da sexualidade na adolescência, ainda existe la-
cuna entre conhecimento e prática sobre o uso do 
preservativo25, o que corrobora com o atual estudo 
que observou altas taxas de adolescentes com co-
nhecimento inadequado, atitude e prática quanto ao 
uso do preservativo masculino. 

Os resultados do estudo se mostram preocupantes, 
haja vista que os adolescentes nessa fase da vida ini-
ciam cada vez mais cedo a prática sexual, ainda de 
maneira insegura, pelo não uso ou uso inadequado 
do preservativo masculino, estando sujeitos às IST/
HIV/Aids e gravidez indesejada. Diante disso, o co-
nhecimento adequado sobre o uso do preservativo 

masculino é imprescindível para uma prática sexual 
adequada. Todavia, o conhecimento, isoladamen-
te, não é um fator determinante, considerando que 
o comportamento envolve muitos outros fatores, 
como os sociais e os culturais. 

Dentre as limitações do estudo, destacam-se os ques-
tionários aplicados em um único encontro, pouco tem-
po disponível para o preenchimento, haja vista que, no 
período da coleta dos dados, os alunos estavam em 
intensa jornada de estudos para provas escolares. 
Dessa forma, pode ter levado os participantes a ler 
o questionário rapidamente e com menos foco nas 
questões, o que pode ter implicado nos resultados ob-
tidos. Salienta-se que havendo maior disponibilidade 
de tempo para aplicação em cada sala, haveria mais 
tranquilidade na marcação dos itens, além disso, o au-
mento da quantidade de encontros facilitaria a divisão 
das partes do questionário, tornando a leitura menos 
massiva para resolução das questões.

Cita-se também possível viés de informação, por se-
rem questões que abordem a sexualidade e, conse-
quentemente, envolvem tabus, mitos, medos e ver-
gonha entre os adolescentes.

Conclusão 

O estudo oportunizou identificar o conhecimento, a 
atitude e a prática de adolescentes escolares em re-
lação ao uso do preservativo masculino. Percebeu-se, 
por meio dos resultados obtidos, fragilidade no diálogo 
entre adolescentes e pais sobre saúde sexual e repro-
dutiva. Na escola, esse diálogo se apresentou mais fre-
quente, porém, ainda, é preciso ampliar essa discussão.

 As fragilidades nas informações obtidas frente à temá-
tica estudada refletem o conhecimento inadequado 
pela quase totalidade dos adolescentes, seguidas pela 
atitude e prática inadequada quanto ao uso do preser-
vativo masculino. Os adolescentes desconheciam os 
cuidados para utilização dos preservativos, não utiliza-
vam da maneira e frequência adequada, evidenciando, 
assim, fator preocupante para saúde pública.
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Diante do exposto, é crucial que sejam reforçadas 
as práticas educativas em saúde sexual e reproduti-
va para os adolescentes, privilegiando locais em que 
os adolescentes estejam inseridos, principalmente 
as escolas. Essa prática deve abranger equipes mul-
tiprofissionais, como professores, coordenadores, 
além de vinculação com profissionais da saúde, espe-
cialmente da atenção primária em saúde, visto que é 
a que está mais próxima da comunidade. 
 
Destaca-se o papel de enfermeiros na promoção de 
orientações aos pais sobre saúde sexual e reproduti-
va, para que estes possam ir aos poucos rompendo 
as barreiras do medo, do silêncio e da vergonha de 
tratar desta temática com os filhos.

Assim, salienta-se a importância de mais estudos so-
bre a temática saúde sexual e reprodutiva no âmbi-
to escolar, pois o ambiente é oportuno para o diá-
logo com o adolescente, bem como para realização 
de ações em saúde. Diante disto, urge potencializar 
estratégias educativas, com intuito de ampliar o co-
nhecimento, a atitude e a prática desse público em 
relação ao uso do preservativo masculino. 
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